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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: No Brasil, as aranhas representam a terceira maior causa de intoxicação humana, dentre 
os acidentes por animais peçonhentos, e entre os acidentes ocasionados por artrópodes, elas são 
responsáveis por a maior morbi-mortalidade. Assim, este trabalho tem o objetivo de contribuir com 
dados epidemiológicos sobre acidentes com aranhas de importância em Saúde Pública no Estado 
de Pernambuco, Brasil, entre 2016 a 2020. Trata-se de uma pesquisa descritiva retrospectiva com 
dados coletados do Sistema de Notificação e Agravos do Ministério da Saúde (SINAN). O presente 
estudo não necessitou ser submetido ao Comitê de Ética, por se tratar de dados secundários públicos, 
governamental e não envolver diretamente seres humanos, impossibilitando o reconhecimento dos 
mesmos. As variáveis investigadas foram: número de acidentes, ano do acidente, tipo de aranha, sexo, 
faixa etária e classificação final. Foram notificados 311 acidentes ocasionados por aranhas dos gêneros 
Phoneutria (n = 95; 30,5%), Loxosceles (n = 150; 48,2%) e Latrodectus (n = 66; 21,2%). O ano de 
2016 (n = 43; 13,8%) e 2018 (n = 87; 28%) foram os anos com menor e maior número de notificações, 
respectivamente. O gênero Latrodectus atingiu principalmente as mulheres e o gênero Phoneutria os 
homens, enquanto o gênero Loxosceles atingiu igualmente os dois sexos. A faixa etária mais atingida 
ocorreu com vítimas da terceira até a quinta década de vida. A maior parte dos acidentes resultaram 
em quadros leves ou moderados. Os dados adquiridos permitem diagnosticar a necessidade de estudos 
epidemiológicos sobre acidentes causados por aranhas no estado de Pernambuco. Atividades de 
prevenção devem ser difundidas e promovidas para a população de forma constante e intensificadas, 
principalmente com relação a aranhas do gênero Loxosceles (conhecida popularmente como “aranha 
marrom”).

PALAVRAS-CHAVE: Animais Venenosos. Acidentes. Aracnidismo/epidemiologia. 
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EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF ACCIDENTS WITH SPIDERS OF IMPORTANCE IN 
PUBLIC HEALTH IN THE STATE OF PERNAMBUCO DURING THE YEARS 2016 TO 

2020

ABSTRACT: In Brazil, spiders represent the third largest cause of human intoxication, among accidents 
caused by venomous animals, and among accidents caused by arthropods, they are responsible for 
the greatest morbidity and mortality. Thus, this work aims to contribute with epidemiological data 
on accidents with spiders of public health importance in the state of Pernambuco, Brazil, between 
2016 and 2020. This is retrospective descriptive research with data collected from the Notifications 
and Health System Ministry of Health (SINAN). The present study does not need to be submitted 
to the Ethics Committee, as it is public secondary data, governmental and does not directly directly 
involve human beings, making their recognition impossible. The variables investigated were: number 
of accidents, year of accident, type of spider, gender, age and final classification. A total of 311 
accidents caused by spiders of the Phoneutria genera (n = 95; 30.5%), Loxosceles (n = 150; 48.2%) 
and Latrodectus (n = 66; 21.2%) were reported. The year 2016 (n = 43; 13.8%) and 2018 (n = 87; 28%) 
were the years with the lowest and highest number of notifications, respectively. The Latrodectus 
genus mainly affected women and the Phoneutria genus mainly affected men, while the Loxosceles 
genus affected both genders equally. The most affected age group occurred with victims from the 
third to the fifth decade of life. Most accidents resulted in mild or moderate symptoms. The data allow 
us to diagnose the need for epidemiological studies on accidents caused by spiders in the state of 
Pernambuco. Prevention activities must be disseminated and promoted to the population constantly, 
and must be intensified, especially in relation to spiders of the genus Loxosceles (commonly known 
as “brown spider”).

KEY-WORDS: Animals, Poisonous. Incidents. Arachnidism/epidemiology. 

INTRODUÇÃO 

Acidentes causados por animais peçonhentos além de constituírem um problema de saúde 
pública, também causam impacto na economia nacional (FERREIRA & SOARES, 2008). Desde o 
período colonial, acidentes por animais venenos são relatados no Brasil (CARDOSO, 2003). 

No Brasil, as aranhas representam a terceira maior causa de intoxicação humana, dentre 
os acidentes por animais peçonhentos, e entre os acidentes ocasionados por artrópodes, elas são 
responsáveis por a maior morbi-mortalidade (RIBEIRO, 2007; MEDEIROS et al., 2013). Os acidentes 
de importância médica causados por estes animais são denominados de “Araneísmo” e pode acarretar 
desde lesões de pele até doenças sistêmicas, neurotoxicidade e morte. (CAMPOLINA et al., 2001; 
BRASIL, 2005; MEDEIROS et al., 2013).

As aranhas pertencem ao Reino Animal, Filo Arthropoda, Subfilo Chelicerata, Classe Arachnida 
e Ordem Araneae (MEEHAN et al., 2009; MARTINS et al., 2011). São animais carnívoros que 
podem se alimentam desde insetos até pequenos vertebrados, entretanto algumas espécies consomem 
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também itens vegetais (MEEHAN et al., 2009). Existem aproximadamente 42 mil espécies, havendo 
uma maior incidência nas regiões tropicais (PLATNICK, 2011). 

A grande maioria das aranhas são venenosa, mas, devido à diversos fatores, como o frágil 
aparelho bucal, pequenas dimensões dos animais, baixa toxidade do veneno ou a quantidade de veneno 
inoculado na ocasião do acidente, que geralmente não são capazes de provocar acidentes graves 
em humanos (CAMPOLINA et al., 2001; DIAZ, 2004; HICKMAN et al., 2004; CANTER, 2006; 
MARTINS et al., 2011). Seu veneno é composto por proteínas complexas e enzimas proteolíticas, que 
atordoam os animais capturados em suas redes ou promovem a digestão das presas (CAMPOLINA 
et al., 2001; DIAZ, 2004). 

As aranhas dividem-se em dois grandes grupos, de acordo com a posição de suas quelíceras: 
Orthognatha ou migalomorfa (ESCOUBAS et al., 2000; CHAIM, 2005). Este segundo grupo inclui 
os gêneros Phoneutria (conhecida como “armadeira”), Latrodectus (conhecida como “viúva negra”) 
e Loxosceles (conhecida como “aranha marrom”), que podem causar envenenamento grave no ser 
humano, podendo provocar morbidade em adultos e mortalidade em crianças (BRASIL, 2005; 
FREITAS et al., 2006; GUERRA et al., 2014).

Desde a implantação do Sistema de Notificação dos acidentes araneídeos no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), vem-se observando um aumento no número de 
registros de notificação de casos no país (BRASIL, 2001). Mas como a maioria dos acidentes com 
aranhas são leves e não requer o uso de soroterapia específica, fazendo com que muitas vítimas não 
busquem o atendimento médico. Assim, possivelmente a frequência de acometimento seja maior do 
que a notificado (CAMPOLINA et al., 2001; BRASIL, 2005). Todos os atendimentos decorrentes de 
acidentes com aranhas, com ou sem a utilização de soroterapia, deveriam ser notificados, possibilitando 
assim um melhor dimensionamento deste tipo de agravo nas diversas regiões brasileiras (BRASIL, 
2001).

Este trabalho tem o objetivo de contribuir com dados epidemiológicos sobre acidentes com 
aranhas de importância em Saúde Pública no Estado de Pernambuco nos últimos cinco anos. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo descritivo, retrospectivo e comparativo dos acidentes com aranhas dos 
gêneros Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus, ocorridos no período entre 2016 a 2020, notificados no 
estado de Pernambuco. Os dados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), vinculado ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Para realização deste estudo, utilizou-se as variáveis que contemplam a ficha de notificação 
e investigação dos acidentes por animais peçonhentos do SINAN, sendo selecionados somente os 
acidentes por aranhas dos gêneros Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus. As variáveis investigadas 
foram: número de acidentes, ano do acidente, tipo de aranha, sexo, faixa etária e classificação final. Os 
dados foram tabulados e avaliados através de tabelas e gráficos, utilizando o no programa Microsoft 
Excel® 2019 (versão Windows 10).
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Vale ressaltar, que a pesquisa seguiu os preceitos éticos, por se tratar de uma pesquisa com 
dados secundários disponibilizados em modo público no site do DATASUS/SINAN vinculado ao 
Ministério da Saúde, não foi requerida a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (CEP), contudo foram obedecidas as recomendações da Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde nº 510, de 7 de abril de 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No período dos cinco anos, compreendido entre 2016 a 2020, foram notificados no estado 
de Pernambuco, 311 acidentes em pessoas, ocasionados por aranhas dos gêneros Phoneutria (n = 
95; 30,5%), Loxosceles (n = 150; 48,2%) e Latrodectus (n = 66; 21,2%). Foi possível observar que 
o número de notificações por ano foi aumentando, até atingir o seu pico de 87 casos em 2018, e nos 
anos seguintes vem caindo. Com exceção do ano de 2019, a maioria dos acidentes foram causados 
por aranhas do gênero Loxoceles (Figura 1 e Figura 2).  Segundo Silva et al. (2015), a forma mais 
importante de envenenamento por aranha no Brasil é por acidentes com a aranha marrom (Loxosceles). 
Ela apresenta o veneno mais letal, com taxa de letalidade de 0,05% (SILVA et al. 2015). As aranhas 
marrons, embora não sejam agressivas, os acidentes ocasionados por elas são, principalmente, no 
ato de vestir roupas, uso de toalhas ou durante o sono, onde são comprimidas contra a pele e picam 
(CARDOSO, 1992; LISE & GARCIA, 2007).

Figura 1: Números de notificações no estado de Pernambuco de acidentes por Araneísmo de acordo com o ano, entre 
2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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Figura 2: Comparação dos números de notificações no estado de Pernambuco de acidentes com aranhas dos gêneros 
Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus, entre 2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Os resultados demonstraram que os acidentes causados por aranhas do gênero Phoneutria 
foram mais frequentes no sexo masculino (53,7%, n = 51). Já os acidentes com gênero Latrodectus, 
foi mais frequente em mulheres (51,5%, n = 34). Por fim, acidentes com o gênero Loxosceles foi 
igualmente frequente nos dois sexos (Figura 3). Os estudos de Silva (2002), Lise & Garcia (2007), 
Wolfart et al. (2009), Almeida et al. (2014) e Guerra et al. (2014), observaram que indivíduos do sexo 
feminino foram as vítimas mais frequentes dos acidentes por aranhas. Segundo Bredt et al. 2014, 
isso ocorre porque esse tipo acidente tem maior ocorrência dentro dos domicílios ambiente onde 
as aranhas adaptam-se facilmente, facilitando assim os acidentes com mulheres, por permanecem 
maior tempo dentro das residências. No entanto, Lise et al. (2006), Martins et al. (2011) e Barbosa et 
al. (2017) evidenciaram ser o sexo masculino o mais acometido. Da Silva et al., (2017) alega que a 
prevalência do sexo masculino é justificada, por muitos homens serem trabalhadores braçais e civis, 
deixando mais suscetíveis a acidente com esses artrópodes.
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Figura 3: Números de notificações no estado de Pernambuco de acidentes por Araneísmo de acordo com o sexo, entre 
2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Através da análise da Figura 4, a faixa etária entre 20 e 39 anos foi a mais atingida pelos 
acidentes causados por aranhas no Pernambuco, totalizando 106 casos, seguida pela faixa etária de 40 
a 59 ano, com 63 casos. Neste estudo, percebe-se relação com os estudos realizados por Silva (2002), 
Lise et al., (2006), Wolfart et al. (2009), Martins et al. (2011), Almeida et al. (2014) e Barbosa et al. 
(2017), que verificaram que a maior parte dos acidentes ocorreu com vítimas cuja faixa etária era da 
terceira até a quinta década de vida.
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Figura 4: Números de notificações no estado de Pernambuco de acidentes por Araneísmo de acordo com a faixa etária, 
entre 2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Quanto à classificação dos acidentes, constatou-se que mais da metade dos acidentes foram 
classificados leves (n = 215) (Figura 5). Resultados semelhantes a severidade do acidente foram 
encontrados por Martins et al. (2011) e Leobas et al. (2016). Wolfart et al. (2009) afirma que mesmo 
nos acidentes leves, a dor e o incômodo podem ser muito acentuados. Segundo Frezza (2007), a 
demora em procurar o serviço de saúde pode prejudica o manejo terapêutico, assim agravando os 
sintomas.
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Figura 5: Números de notificações no estado de Pernambuco de acidentes por Araneísmo de acordo com o a 
classificação final, entre 2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Wolfart et al. (2009) em seu estudo, relata que o crescimento desordenado de importantes 
centros urbanos pode propicia condições cada vez mais favoráveis à instalação e proliferação desses 
animais próximos às regiões habitacionais em ambientes peri e intradomiciliares. Encontram refúgio 
em terrenos baldios, construções abandonadas, entulho, pilhas de madeira, tijolos, etc. 

O Araneísmo, por mais que seja negligenciado, é caracteriza por ser um sério problema de saúde 
pública, principalmente em regiões tropicais (BRAZIL et al., 2009). Estima-se que anualmente no 
Brasil, ocorram em média 5.000 acidentes com aranhas de interesse em saúde, dos quais 400 ocorrem 
na região Nordeste (BARBARO & CARDOSO, 2009; BRAZIL et al., 2009). O envenenamento por 
estes animais pode acarretar desde lesões de pele até ulceração dermonecrótica, doenças sistêmicas, 
neurotoxicidade, podendo levar a morte (MARTINS et al., 2011). O Loxoscelismo, doença causada 
pelo gênero Loxosceles, é a forma mais importante de Araneísmo no Brasil (BARBARO & CARDOSO, 
2009).

O controle destes aracnídeos é fundamental, sendo que sua eficácia depende de uma ação 
multidisciplinar envolvendo os órgãos públicos e a comunidade, promovendo educação ambiental para 
tornar desfavoráveis as condições de instalação, permanência e proliferação artrópodes (CANTER, 
2006; RIBEIRO & FERRARI, 2005). No Brasil, o controle populacional desses animais ainda é 
totalmente baseado no uso de inseticidas químicos. Os órgãos públicos responsáveis na adoção de 
novas medidas, tais como: orientação da população sobre os hábitos das aranhas, sinais e sintomas do 
Araneísmo, morfologia das aranhas, formas de combate e se prevenir contra acidentes com aranhas, 
não apresentam iniciativas que gerem mudanças (BRASIL, 2001; LISE & GARCIA, 2007).
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CONCLUSÃO

O resultado desta investigação, utilizando-se como base os registros das notificações de 
acidentes araneídeos disponíveis na plataforma SINAN/DATASUS, nos anos de 2016 a 2020, permite 
concluir que o ano de 2018 foi onde houve o maior número de notificações, O gênero Latrodectus 
atingiu principalmente as mulheres e o gênero Phoneutria os homens, enquanto o gênero Loxosceles 
atingiu igualmente os dois sexos. A faixa etária mais atingida ocorreu com vítimas da terceira até a 
quinta década de vida. A maior parte dos acidentes resultaram em quadros leves ou moderados.

Os dados adquiridos permitem diagnosticar a necessidade de estudos epidemiológicos sobre 
acidentes causados por aranhas no estado de Pernambuco. Atividades de prevenção devem ser 
difundidas e promovidas para a população de forma constante e intensificadas, principalmente com 
relação a aranhas do gênero Loxosceles (conhecida popularmente como “aranha marrom”). 
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